


PREÇO:1.000RS 


BETTY COMPSON 


Dr. DELLAPE 


fAitesto que a Loção Brilhante, 
groças cos elementos compo: 
nentes de sua formula, é um 
verdadeiro especifico para os 
affecções do couro cabelludo. 
Tenhoio receltado nos casos 
rebeldes de eczemas e aftecções 
do couro cabelludo, barba e so- 
brancelhas, contando lá com não pequeno numero de 
curas. Reputo, pois, a “Loção Brilhante!" um excellente 
medicamento para as molesilas do couro cabeludo. Eu 
proprio tenho feito uso da referido Loção contra os cas: 
pas e quédo do cabello com resultados surprehendentes 

















Dr. LUIZ MICUIANO 
Allesto que a Loção Bri 



















Dr. RUBIÃO MEINA 


Allesto que a Loção Bri- 
lhanle é um preparado 
que merece confiança pr: 
la sua manipulação, nc 
enchendo 95 fins e que 


se deslina E 
ES ques 
gs vo, 





lhante possuel na) ado (ns o prazer de dar publicidade a algumas 


composição substancias 
que evitom ao queda do 


cabello. provas do grande valor medicamentoso da fa- 
rat, vt,  mosa LOÇÃO BRILHANTE. São ellas firmadas 


por scientistas que honram a medicina mundial, 
AB LOÇÃO BRILHANTE é, incontestavelmente. o melhor es- 


pecifico tonico-capillar para combater 


o Quéda dos (abel- 


Dr, CASBIO MOTTA los, Seborréa, aspas e todas as affecçoes do couro cabel- 


B Loção Brilhante, formula do JUDO. 
Dr. Ground, é dos preparados 
deste genero que melhores re- 
sultados tem produzido, razão 
pela qual, aconselho-a sempre 
em minha linica e posso 
este aitestodo sem o minimo. 


constrangimento. 
SA a. ”, ú 
E no) 





FORMULA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUNO. 
(UJO SEGREDO (CUSTOU 200 CONTOS 
DE RÉIS 


Grandes Laboratorios Alvim & Freitas 
Rua do Carmo, 11 


Lr DBNUAMIM REIS 


Altesto ser a Loção Brilhani- 
um eptimo preparado. não ar 
cocira a caspa. mas tambem 
como reconsiltuinte parn os co 
bellos, tendo dado bona resul 
tados a todos na penaços a 
quem-tenho aconselhado usar. 


pao, 





Dr UUIZ VAZ 


M abeixo ossignado, dou. 
tor em medicina e phar- 
maceutico, pelo que tem 
observado, considera “a 
Loção" medicamentosa 
Brilhante, como dotada d? 
magníficas piopricdcões 
para combater q. queda 
do rabello e extinguir 
promptamente a caspa. 


PATA? 


GRNTIS! 


Envioremos pelo Correio 
a tados que nos manda 
rem o Coupon abaixo, a 
folheto ilustrado intitula 
do “O NOVO TRATA. 
MENTO DO (ABELLO” 


Snrs. Alvim & Freilas 
Caixa, 1379 — S Paulo 
Peçolhes fnularemme o 
folheto tliustrado “O NO 
vo FRATAMENTO DO 

TABELLO" 
HOME 
RUM 
CIDADE 
ESTADU 
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GAUMONT 


= 0 nome que representa o apparelho: cinematographico ideal sol 
s pontos vista. 
UMONT si 
absoluta. 











































A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N.º 362—50º DO ANNO VII 
| DE MARÇO DE 1928 








gnifica durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 





m possue. installação GAUMONT está seguro do 


mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da projecção, 


Ingratidac dos homens (CrarLES DELANEY, 
Berry May é Ebpy CHANDLER ) (o) 
O gato e o canario (Laura LA PLantã, CREI- 


GHTON  EHaLEo GERTRUDE” Astor, TULLY 
MARSHALL, MAartHA Matrox, ARTHUR Eb 
CarREw Forrest SranLEy, GEorGk Sik- 
GMaN, Lo Livreeriero, Jor Murpiy e Bl 
LIE EngLE ). 


sa 





Um gentilhomem de París ( Aporpue MEn- 

jou SmurLiy O'Hara, ArLETIE MARSHAL € 

Ivy FIarRIS 19) 
Viu, gostou € casou (Marik Prevost e HAR 

RISON ForD 1 
O cavaleiros lencioso — ( |Hoor Grgson, BLANCHI 

Menarery e Oris HARLAN ) 13 
O corneteiro (JacriE Coocan, CLarrk Win- 

Dsor, HerBerm Rawiinson, Tom O BriEN 

e Harry Toop ) lo 
Conversa fiada (Ben Lion, Mary BriAN 

Sam Harpy) 21) 
Sua magestade, o americano ( Dovacras FarR- 

Banks, MAarjoriE Daw e FRANK CAMPEAU ) 23; 
à peso de coragem -— ( FreD Humes, GLORIA 





Gray, WizLiam A, SrEELE é Monte Mon- 
VAGUE J... 25) 
Por direito divino — Etiorr Dexter, MILDRED 
Harris, AnDERS RAnDoLPH e Dewiri 
JENNINGS ).. 20 
Bancando o sabido (Jomnny Hines e EDNA 
Murpiy ) NA: RR dO 
Não deixem de adquiril-o o mais rapido possivel As novidades na tela ( Congresso Sul Americano 
au f a Eai PT pd da Paramount ) 5 
gd, felino did pa Os que vivem no écran ( Marim Prevost ) I4 
MARC FERREZ FILHOS Bené Danteis e James Hair, da “Paramount 15 
Norma SHEARER c Ramon Novarro, no film 
ae O principe Estudante ) 18 
RUA DA QUITANDA 2! CAIXA POSTAL 327 Vera ReynoLps, da “Producers Distributings” 22 
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Quer conhecer a sua 
SORTE? 
Quer saber o que lhe reserva o 


FUTURO ? 


Consulte a 


Bola de Crystal Egypcia 
ELLA DIRÁ O QUE LHE ESPERA TAMBEM EM : 
Amor, Finanças, Casamento etc. 


Em wma caixinha, com instrucções, livre de porte, 


para todo o Brasil: R$. 58000. 


Pedidos com cheque ou vale postal á 
CASA HENRIQUE — RUA DIREITA, 10 - B — CAIXA 729 
S. Paulo 








Queiram remetter-me ..... ». “Bola de Crystal” 
para cujo pagamento incluso seguem Rs b) 
em 

Nome 
o Rua... 








Cidad 
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Retratem seus filhos com uma KODAK 


Todas as Kodaks são Autographicas 








| Kodak Brasileira, Ltd., Rua São Pedro, 268, Rio de Janeiro 
pude, E 
ES ERES 














À SCENA MUDA — 7.º ANNO — N. 362 


[A/ CENA MIDA 


PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
SOCIEDADE ANONYMA 
PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA 


Norte 112 — Redacção e Administração Norte 3660 
CORRESPONDENCIA piriGiDA A AURELIANO MACHADO, 


Scena RS 


Ponrs suviss Brasil 





Telephone: Directoria, 


DIRECTOR - GERENTE 


DE MARÇO 1928 











RIO DE JANEIRO | 


Um aspecto: da so Sul-Americano John Day 


de Cruzeiro; / 
de Botucatu; 
, de unindo 


0 Congresso Sul Americano 
da “Paramount” 








. Chile e Peri 








Siegíricd Bates 
res, El Viglione de Ross Ario de 


Croce, de Bahia Antonio Caramirdo e Cam- 


Day Junior, o provecto do serviço al publicidade. 





reuniões do Congresso ti- 





America do Sul, re 
lisou-se nos dias 
do corrente nesta capital o Con- 
Sul Americano de repr 
n gentes d'essa mag 
nifica empresa de films. * 





partamento 
Bruno Cheli 
Departamento 


luxuosamente 





realizou-se uma exhibição espe- 


agencia de Recife 
do grande film de Cecil B 


tinha por fim concatenar e dao 





Waldemar de 





mount em nosso continente 


Frederick W 
















Estrangeiro 





Poars simpies 












































Junior, digno director d'essa grande 


intimo, que se seguiu a essa 
exhibição, o Sr. Vasco Abreu sau- 
dou o Sr. Francisco Serrador 
como o creador do quarteirão 
cinematographico da Avenida 
Rio Branco, da Broadway Ca- 
rioca, recordando os multiplos 
e grandes serviços por elle pres- 
tados ao desenvolvimento da 
BometogTaphi 1 em nossa terra 
No dia 18, o Congresso foi 
encerrado com um banquete cor 
dialissimo no Palace Hotel 





Felicitamos sinceramente o Sr. 
Day pelo exito do 1º Congresso 
Sul Americano da Paramount 
agradecendo-lhe, como é de jus- 
tiça a iniciativa de organisalio 
em nossa capital 


Este numero consta de 36 paginas 











A ingratidão dos homens 


Film da F.B.0 
guinte 





com a se- 
DISTRIBUIÇÃO 


Dan Duval 
LANEY 
Jcannette Duval — Berry Mey 
Walter Bethune Epry CHAN- 
DLER 
Gaspard 


CHARLES DE- 


Bokts  INARLOEI 


+ 


Os cães vicram ao mundo 
para tornar a vida do homem a 
quem se affeiçeam mais suave 

Era' na parte Norte do terri- 
torio canadense, perto de Lac 
de Gla uma aldeia de pouco 
movimento porem de elima ag 
davel e possuindo lindas pai- 
zagens que se perdiam na con- 
tinuação de mattas cheias de 
rios caudalosos 

Dan Duval acabava de receber 
por esposa a formosa Jcannette 
e já os ultimos convidades se 
retiravam, depois dos abra- 
ços e votos de felicidade. Walter 
Bethune, sccio do rapaz e seu 
padrinho de casamento, ainda 
permanecia na sala, quando deu 
alli entrada o cão Ranger, que 
muito se alfeiçoára ao rapaz 
porem era mal visto pelos de- 
mais, pelos continuas ataques, 
que fazia principalmente a Be- 
thune ec ao mestiço Gaspard 
que votára um cdio de morte 
ao animal 

Bethune foi alli mesmo ata- 
cado pelo cão, protestando con- 
tra a bravura daque féra e 






















( Continúa na pag: 32. ) 





Mas afinal Ranger prostrou o miscravel 





Foi o bravo cão quem a defendeu da 


A SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 362 


agressão infame d 





Bethune 





























O gato e o canario 








Romance de John Willaar 























Cinematographado pela 


Universal 








DISTRIBUIÇÃO Resumo da parte já publicada tua Praze- 


res, sempre 








abelle West Lavra La o fiel à me 
pole Em uma pequena elevação do 
Pranti EPT ane ndo Guri Hu moria do 
Paulo Jones-—“Criictyton Eau ain oninane CE : morto 
É «son erguta-s o Matacio éxo- 
Charles Wilder Forrest Stan ; Ea Pouco 
Ro tico de um milionario excentrico AESA 
K es d 
l DER, Cirus Westque fallecera sem que f : 
Roger Crosby Purcy Mar Rn ALRO sin CARIDO copia rip aso por UN CiA noi 
SHALI To et POr Pie PESE! no dia em que as ultimas vontades — tia Prazeres, mas a velha lhe res- 
tido faze cubiçando st x V / 
Cecily Young Gerinupe  Denico Jerer purentes do de Cyrus West deviam ser conhe- — pondeu, com a physionomia sem- 
mmensa fortunk os p entes do / 
ASTOR E e di A ka ds E a E! volta idas, noite terrivel de ventania e pre severa, que ninguem alli 
Susan Flora Finch di Era j DOE escetridas | Roger fCrosty lol la creo Maura le celtadela alma 
2 N ' e canario h, ão a 5 q to rto. 4 o) 
Harry Blytthe ArtHUR Lp à : bellião que fóra amigo do mort do morto, Demais, só elle, Crosby 
MUND CAREW Cyrus West morrera, determi- chegava á casa lugubre onde se onhecia o segredo do cofre 
Prazer ! to eos stamento só de e s ente T ras É 
Avtia Prazer Marra nando qu w testamento s leviam reunir os Pa ntes. Di Começaram Ja chegar os here 
MATTOX fosse aberto vinte annos depois riginde-se ao cofre, depois de ter ir iarry. Bite Charles 
Oendricks— CGrorGt Sicomans E durante esse longo periodo di- | trocado algumas palavras com a O S 
à Draco SDS Wilder que Crosby não encontrava 
O medico Lucien Litict tam na visinhança que a alma tia Prazeres, Crosby notou com À ; S 
FIELD do milionario vagava todas as surpreza que o lacre, que fechava havia mute nos Pa 
O Leiteiro — Joe Murphy noites pelos longos corredores de os envolucros alli guardados apre- — esuaso Ganha ia, Paul Jones 
O chauffeur do taxi jillie seu palacio, entregue apenas á sentava vestígios de violação. que um acidente com seu aúlo- 
Ene tarda de uma velha creada, a Estranhou o caso, interrogou q movel tornára ainda mais nervoso, 











os nervos de Paulo, que pareciam super-excitadissimos 















e, finalmente, Annabelte, a linda 
Annabelle West 

Reunidos todos em torno de uma 
grande mesa redonda quando 
Crosby affirmava que, havia qua 
tro lustros o. relogio que alli es- 
tava: deixára de trabalhar, eis que 
o mesmo começa pausadamente a 
bater as. doze pancadas da meia 
noite e o grande retrato do Sr. 
Cyrus West que estava pendu- 
rado na parede principal da sala 
cahe com grande estrondo. Todos 
tremem de pavor menos Blythe, 
que zomba do susto dos outros e 
encoraja o tabellião a começar a 
leitura. 


(CONTINUAÇÃO ) 


— Pensa que isto se possa 


dar? — indagou Susan, que já 
estava prompta a fugir 
— Por favor Blythe — disse 


Charlie 

— Vamos proceder à leitura 

interveiu Crosby - vendo 
prestes a terminarem as treguas 
que conseguira entre esses dois 
Estão todos attentos? En- 
tão, eis o que contêm o testa- 
mento 

Elle mesmo não sabia explicar 
por que lhe faltava a coragem 
para dizer que os enveloppes 
haviam sido violados por al- 
guem, Tencionava fazel-o mas 
a observação feita por tia Pra- 
zeres, quanto a ser elle o unico 
que conhecia o segredo do cofre 
deixou-o indeciso 

Rompeu os lacres ostensiva 
mente € pigarrcando para aclarar 
a voz, disse 

Aqui estão trez envelcppes 
numerados em ordem, Começa- 
rei pelo Nº 1 

— E" dirigido a mim, quer di- 
zer à Liberty Trust Company 
e reza O seguinte : 

“E' meu desejo que à mcia- 





























Ninguem s« 











Venha comigo até à bibhotheca 
faltar 


noite do dia 27 de Agosto de 


1927 o senhor leia esta nota 
aquelles de meus parentes, que 
se acharem reunidos na biblic- 
theca do meu castello de Glen- 
cliff, antes de proceder á leitura 





atreveu a sahir, resolvendo dormir todos 


vestamento, Na quali 
dade de meu testamenteiro, per 
À herdeiros 


estão dispostos à conformar 
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ticar a maneira como resolvi 
dispôr de minha fortuna 
Entenderam bem 7 Têm 
alguma objeeção a apresentar”? 

Como ninguem protestasse o 
Sr. Crosby proseguiu na leitura 
da primeira carta 
Uma vez conformados todos 
com o que precede o senhor 
abrirá o segundo envelope que 
contém meu testamento e pro- 
cede a sua leitura 

Crosby abriu, pois 0 2º en 
velope e leu o seguinte 

“Eu, Cyrus (Canby Mest 
estando são de corpo e 
rito, institão, pelo presentc 
herdeiro unico de toda a minha 
fortuna em dinheiro, titulos 
propriedades, moveis e immoveis 
meu descendente, seja elle mas- 
culino ou feminino, que tiver 
o sobrenome de West, Havendo 
mais de um descendente com 
esse nome a herança será divi- 
dida entre elles em partes 
eguaes. Assignados | Cyrus Can- 
by West Vestemunhas Tia 
Prazeres Roger Crosby 

Finda a leitura, Paulo Jones 
com ar de comico desaponta- 
mento, voltou-se para Anna- 
belle c exprimiu-lhe seus para- 
bens nestes termos 

















espi- 





Peria gostado que me ti 
vesse tocado a mim, mas estou 


savisfeitissimo que tenha sido 
a você 

Ainda não é tudo com 
tinuou o tabellão, “o testamento 


contem um codiciho redigido 
do seguinte modo Se o her- 
deiro ou herdeira fôr do 
demente ou se, por decisão de 
algum tribunal, fôr declarado 
incompetente para administrar 
a fortuna, O meu testamenteiro 
abrirá o envelope nº 3, que con 
tem o nome do herdeiro. que q 
deverá substituir 

E Crosby. pousando o papel 
sobre a mesa, dirigiu a Anabelle 
seguintes palavras 

De accódo com os termos 
deste documento — proclamo-a 
unica herdeira dos bens deixados 
por Cyrus Canby West e apro 
veito O ensejo para lhe apresen- 
tar minhas sinceras felicitações 

[im seguida, erguendo o enve- 
lope nº 3, acerescentou Em 
vista de miss West estar com as 
faculdades mentaes perteitas, es- 
pero que nunca será preciso 
abrir este envelope 

E guardouso no bolso, Cinco 
ou antes seis pares de olhos acom- 
panharam — aquelle movimento 
do tabellão e emquanto os 
demais pretendentes à herança 
se esforçavam para dar um tom 
de sinceridade às ielicitações 
que dirigiam a Annabelle c esta 
procurava compenetrar-se da sua 
situação favorecida, O sexto par 
de olhos approximava-se da 
nova dona do castello Gleneliff 
com um enveloppe já amarellado 
na mão 

















— A ultima vontade do morto 
foi que a senhora abrisse este 
enveloppe esta noite, no quarto 
em que elle exhalou o ultimo 
suspiro antes de se deitar 


4º Capitulo 
A herdeira de Glenclif 


Prompto! exclamou Ci 
cily, quando todos se levantaram 
deixando Annabelle com o en 
velope. que recebera de via Pra 
zere Não fazia questão de ser 
contemplada com a lortuna desse 
velho maluco, 1 que nes 


é esse de insano ou incompetente 
s ( 





roshby 

















O GENTIL HOMEM DE PARIS 


Film 


seguinte 








da Paramount com a 


Distribuição 


de Marignan 

MeEnjot 

Seurcey O bari 
ARLETTE MER 


O Marquez 
DOLL 
Jacqueline 


évonne Dufour 


CIAL 
Henricrte — [uy Hárris 
Joseph Talincau Nicholas 


ussanin 
Barão de Latour 





LawRrENCE 





JRANT 
Henri Dufour William Da 
vidson 
Uma empregada Lonraint 
Epry 
.*e 


Edouard de Ma- 
um parisiense, que 
se divertir e na ale 
gre e grandiosa cidade de Paris 
como todos sabem, nunca fal- 
tavam diversões, principalmente 
quando um homem tem um 
certo “que que agradava ao 
bello sexo 

Nos melhores restaurantes do 
Boulevard des Capucines e do 
Faubourg Montmartre suas ex- 
travagancias eram bem 
em suas ceias regadas 
a champagne nunca faltavam 
lagostas nem camarões. Nas 
Salas de Baile da Rue Royale 
e principalmente do Boulevard 
de La Madeleine, o marquez 


O marquez 
rignan ecra 


gostava de 





conhe- 
cidas e 


era considerado um dos melho- 
res valsistas de Pari 

Toda essa vida de prazere 
porem, estava prestes a termi- 
nar. O dia do seu casamento ap 


proximava-se « 
de Latour 
Jacqueline 


tanto o barão 
seu futuro sogro, como 


sua filha c noiva 





O dedicado s:rvo acabava de 
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do marquez 
Enghien 


que moravam 

vieram visital=e 
Ambos chegaram a Paris ines 

peradamente, em uma bella ma 


nhã de Maio 


em 


Claro está que o 











emendar-se 























— Es:á provado que o senhor é um ladrão — d'ss: Henri 





Marquez ainda não tinha vindo | se e por sua mente nem sequer — mente ficou muito acabrunhado Ora, o futuro sogro não cera 
para casa, não obstante já ser  passára a ideia de que o futuro — e prometteu-lhe cmendar-se, mas para brincadeiras, mas, [eliz- 
dia claro! sogro poderia vir surprchendel-o como o que está longe da vista mente, o marquez tinha um 
A ceia da vespera prolongara- algum dia em sua casa está longe do coração, deixava criado chamado Joseph, que 
Como o mar- se ir, visto que, conforme já toi nunca perdia a presença de espi 

quez amava Ja- dito, tinha um certo “quê”, que rito em situações dilficeis de 


equeline sincera- agradava ao bello sexo (Continúa na pag, 30 











Innocente como estava, o marquez hesitou em suicidar oaueliEraranss e omente a/criado: podia! sal pal 
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agarrou « » por onde achou mais geito 


me campainha de metal lido. mente se entregavam a chacara podia proporcionar. Ha- 


1 
| t cuanto cutros, prazenteira- sorte de folguedes, que via alegria em toda a casa 
lu SOS 6 CASOU prot | 





Film da Producer 
iting Com a seguinte 


DISERIBUIÇ 


Cynthia Marie Pre 
O romancista Ilarri 
O velho | Robert 
Addison Walsh 

ford 
O secretor 

born 


Naquele dia 
milionario John Strat 
em grande al 
nha cédo 
Os convivi 
ciosa ha algum 
ciada 

O velho Straton, m 
cundo € satisfeito, accommodas 
os “amigo 
esquecend 
tructasse 
lhor modo 


prio ia de 








andavam por 
pansões de 


anca 











N. 362 
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I2 











0 CAVALLEIRO SILENCIOSO 


Ei, 
SST PS 


Film da Universal « 


quinto 
PRIBUIÇA 
Jerry Alton Hoor Grysos 
Myriam Pacr BranscHe Mi 
Ho BEEY 


Fio Henrique Oris HARLAN 













Betty Randall Nora CG 
Wender Ethan Emidlaw 

Jerry Alton era o que ele 
chamavam o barata da tá 
enda. Cavalleiro eximio r 
quem, entre outras habilid 
seria capaz de vencel-o no p 
ker Chegado o princípio do 
mez, era tar que elle “r 
pava as algibeiras de tod 
collega elles não lhe ficavam 
erendo mai por isso, ante 
ealiirmávam a sincera estima 
em que vinham o ra 





Os dias corriam sem novi 


dade na fazenda. quand or 
alli appareceu uma linda 1 
Era Mirvam Facr, que 

para ajudar Betty Rand 
erviços domestic Jerry 
todos os outras, se enthusiasr 
pela. moça, que deelarára 
ido alli em pusea de um maride 





com cabello côr de logs 


O maior desejo de Jerry pa 





ua ser mudar a côr do eabel! 
e para isso usou todas as droga 

ue lhe ensinaram. achand 
naquillo immensa graça seu ti 
Henrique, alegre velhote, que era 
o maior amigo do rapaz c seu 
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e Henrique toma 
7 Esse menino 

sosar as deli 
vivendo junto 
de seus novos ami 


Passaram-se me 
es. Jerry continua 
y ssediar Mi 
rvam com propos 
tas de casamento, 
ma 
TE 


1 moça se es 
a fugindo 


sempre dao 





assump: 
to. Por esse tempo 
apparcecu na ta 
zenda um tvpo mal 
encarado, de cabel 


to ruivo em busca 
de emprego Jerry 
tratou de dissua 





dil 


dirigiu a 


em elle sc 
propric 
lhe deu 











Hen 
que estavam tra 
balhando por conta 


propria. Um dia 
o homem dos cabel 
los vermelhos que 


ava Wen 


areceu em 











OS ARTISTAS, FÓRA 
DA TELA 


Um redactor de 
um grande magazine 
cincmatographico 
norte-americaro, qu 
tem livre accesso nos 
mais intimos € recon- 
ditos. cesue de 
Hollywood, trassmit 
te-nos as seguintes 
notas, que apanhou 
em uma visita a um 

inde studio, obser 
vando o que os as- 
tros faziam durante 

na x de repou 
so: Clara Bow com 
municava sigilosa- 
mente algurs am! 

s intimos o logar 
em que passará suas 
férias, Richard Arlen 
e Mary Brian prepa 
ravam-se para partir 
para O ponto 
montanhas calife 
nianas, orde impres 
sionarão as secenas 
d um novo film de 
assumpto monta 
nh Florence Vidor 
lia o romance Dooms 
day de Warwick Dec 
ping, que 1 ada 
ptado brevemente ao 
écran... Gary Cooper 
dormia em seu ca 
marim, do studio 
vestido com o unifor 
me do corpo de Avia- 
ção, depois de. inte 
pretar uma serie de 
accidentadissimas 
seenas do film que 
está terminando 
Emil Jarnings, ra 
lhava, em allemão 
com scu cão policial 
Fred “Thomson, pen 
sava no novo modelo 
de automovel, que 
tenciona comprar 
Neil Hamilton joga- 
va voley-ball, vestido 
com um calção preto 
c camisa azul, com 
grandes quadrado 
côr de ros Ri 

and Dix jogava 
tennis com [erbert 
Brenon Bebé 
Danicls comprava al 
guns terrenos nas vi- 
sinhanças de Los An- 
geles,.. Ruth Taylor 
respondia à uma car- 
ta de um exhibidor 
George Bancroft tra 
tava-se de uma [or 
midavel constipaç 
contrahida em New 
York Wallace 
Beery c Raymond 
Hatton. discutiam 
detalhes de sua pro 
xima comedia, A 
Caçada Charles 
Rogers ia tomar um 
trem para ir passar 
oito dias ao lado de 
sua familia, nas mor 
tanhas de Olathe 
Pola Negri estudava 
os planos de um novo 
palacete. W. C 
Fields, restabelecido 





(Continúa na pag. 32). 
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BEBÉ DANIE e JAMES HALL, da “ Paramount” 
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Billy desappareceu;— balbuciou Alice, muito atflicta 
v o O capitão insiste e elle acaba: sua mãi substituida por uma a chamar Alice de mare tratal-a 
q por confessar que está triste intrusa como tal, porem au m com 
O corneteiro par que não pede admittir vêr Irritado, o capitão intimou-o — prehendendo O rancor nphão 
RR 
Novella de « Gardner Sul 
lvan 


Cinematographada. pela Me 
tro-Goldwyn-Mayer com a 
guinte 

DISTRIBUIÇÃO 








Billy Randolph — Jaci Goo 
GAN 

Alice Tremay no Crntre Win 
DSOR 

Q capitão Randolph — Henri 
RawLINSsoN 

O sargento Doolan om O 
Beir 

O cabo Jansen Harry Todd 

Sarah Bodil Rasin 

Luke Nelson McDowell 

À esposa de [ukc Sarai 
Pacidten 


O capitão William Randolph 
commandante de um forte nu 
extrema fronteira do territori 
dos indies. foi a Washington para 
pedir ao gencral Grunt, então 
ministro da guerra e dao Com 
gresso, que lhe concedessem 
mais amplos poderes para ata 
car os indios, que se mo 
a cada dia, mais insolentes c ag 
gressivos. Esses poderes lhe 
foram negados e elle voltou mui 
to contrariado embora houvesse 
aproveitado sua estadia na ca 
pita! para realizar seu casamento 
com a formosa miss Alice Tre 
mayne, que bôa e carinhosa devia 
substituir junto de seu filho 
Billy, a mãi que o menino per 
dera seis annos antes 








ravam 


Quando elle chegou ao forte 
Billy, que tinha doze annos 
servia alli como cabo corneteiro 
estava preso por haver tocado 
alarma sem motiv iludido 
per uma nuvem de pó. Seu pai 
vai immediatamente fallar-lhe 
mas" o menino recebe-o com 
grande frieza Billy fôra posto nos rviço do'rancho. F So 





























t 


jt 


ediu a 





eu marido qu 
asse com aspereza o pobre 


O capitão deixa que 


ataste co 


inte 


Matt SC 


menino re 
ntar ju 





uma mala onde está 
vados objectos, que pertencer 


sta mãi 


Chega 
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o MNT: Pristi 
ua presença é 











film “O Principe 








A SCENA MUDA 





Miss Lan 


CONVERSA FADA 


Conto de 





James Crechman 


Cinematographado pela 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Ben Lyos 


Mary Bras 
Sam HarDy 


Jerry 
Milhic 


Tony 





Holmes nó papel 


First 


As estrellas 
lone Holmes 

O Director Lucien Prival 

O assistente do Director 
Osgood Perkins 


lris Gray « 


Jerry cra um simples extra 





— 7º ANNO- 


N. 362 





nos estudios da Superba 

Prettvgood Picture uma da opportunidade para ahir do 
grandes fabricas de films da | exereit inonymo dos extra 
Cinelandia, [Embora dot de e alcançar a cathegoria de astro 
bom aspecto physico, muito sym Então. emquarto esperava essa 
pathico e bastante habil como usp opportunidade, con 
1etor, não encontrára ainda uma namorando a linda 











Millic, encarregada do guarda 
roupa do studio. de resto, tam 
bem era cortejada por Tony 
outro extra que tinha a pré 
tenção de ser um John Barry 
more em semente 








REYNOLDS, da * Producers Distributings”. 
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SUA MAGESTADE Dougle tarj avis rulho, incendios, br telhade se a policia deter- 
ç : pe ss. Amava O ardor mini algum “raid” elle 5 
a! que não lhe - encontrava entre os bravos po- 


0 AMERICANO k ÇÃO da policia Sua vida, porem/era um ms 


Onde —terio, não só para elle como 
* Film da United Artist 1 Chamar o t í OUV ave para seus amigos, que « iedavam 
tendo como protagonistas empre  mett r et r deliciados com suas proez ad- 














Juquezinha 











miraveis, Recebia dinheiro em 
abundancia, mas não sabia de 
onde vinha e seu maior desgosto 
era não haver conhecido sua 
progenitora. nunca ouvira se- 
quer fallar em parentes e não 
sabia a origem de sua vida 
Certa oceasião em que elle 
se encontrava no Texas, para 
onde fôra em busca de aventu 
ras, recebeu um telegramma da 
Europa, vindo de Alaine, um rei- 
no encravado nos Alpes, em que 
lhe pediu que fosse áquelle paiz 
se descjava conhecer sua mai 
Em dous minutos, Brooks alcan 
cou o trem de volta para New 
York, partindo logo em seguida 
para a Europa, em 
á capital do pequeno 





dirceção 
reino 

À historia de sua infancia ia 
se esclarecer; elle era nada mais 
nada menos do que o principe 
herdeiro do throno de Alaine 
conspiradores estavam 
tentando usurpar, derrubando do 
poder o monarcha, já bastante 
para conter Os animos 
exaltados, do povo. A popula 
ção, açulada pelo ministro da 
guerra, Sarzeau, revoltára-se con 
tra O rci CU ameaçava levar à 
cabo seu intento se não surgisse 
uma pessõa jovem 
luta que, a dominassc 


que €s 


edoso 


forte € reso 


Um dos ministros do rei Phi 
lippe IV, ao morrer, havia dei 
xado uma caixa, em que havia 
documentos esclarecendo, o pa 
radeiro do principe, enviado, am 
nos passados, para a America 
durante uma revolução 

O rei, avó de Brooks, o man- 
dára chamar sem nada 





dize 


iepirador 
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da posição que lhe cabia em 
Mame Ão bravo 
norte-americano tóra recebido 4 
estação pelo proprio rei, que o 
mandou para o hotel da cidade 
pedindo-lhe segredo sobre sua 
chegada e dizendo que 
1 noite um enviado especial, que 
dr levar-lhe informações sobre 
o que lhe competia (azer 


chegar, o 





e rasse 








Ora, a verdade é que o minis 
troda guerra fôra comprado pelo 





monarcha de um paiz vizinho 
que de va a mão da dugueza 
o i cu filho o principe 
de Brizac, pedindo em troca da 
auxilio dado à causa da revolu 


ção. um documento firmado pelas 
cabeças do movimento 
Esse papel, por accaso, va 
parar nas mãos de William 
Brooks, que o guardou, espe 
delle sahissc 
























rando que uma 
bella aventura, capaz de o di 
vertir por ms momento 
E. de posse desse precioso do 
cumento, William. toma parte 
integrante nos factos da revo 
lução, mettendo-se em explen 
didas aventura tal como seu 
sangue bellicoso reclamava, vim 
do aimda a conhecer a bella 
duquezinha, por quem fica seria 
mente apaixonado 

No dia roclamação do 
rei, que novas garantia 
ao povo, diminuindo os im 
postos «e concedendo maior 
regalia Sarzcau frente de 
suas tropas, ins o palacio 
Não contava porem com o au 
xiho de Brooks, que, prevendo 
tudo isso havia disposto as cou 

















À peso de coragem 


Film da Universal com a 


quinto 


DISTRIBUIÇÃO 








Lem Gallagher Eres Eos 
Berty Martin Grorr Cris 
Tex Luca William À 
Pa Gallagher Robert H 
man 
John Martim Arthur Mille 
Bart Allen Monte Monta 
Jed Wilson Charles Kin 
Jimmy Blake Dick Winston 
Claire Connie Lorra 
Sheriff Morgan Brown 
Lem Gallagher nascer 


c rapaz na fazenda de seu 








nára 

pai Praticando toda yr LC 
de audacias, tornou-se um con 
box perito, mas um dia elh 
Gallagher resolveu mand 
para a cidade umm d 

eus estudas. Ora, desde pequi 
nino Lem namorava mos 
Bertyo Martino filha Sr 


John Martin um homem ligado 



















tod, 

te fic 
cidude 
vencer 
de ma 
teneic 


fútil 


por so 
le ami 
partir 

de ambos 
de lagri 
tty promet 
Lem, que o 
vo que não 


qui 


vb 
cowbo; 





deix 
pelo hu 


neira 






1 
Ay é 


de Betty 


e ain 
tornou 
pu 

iman 





e almof 


dem por 
idinha 





po 


indo 
men 






ttfrom 
mente 


la 











j rante d io, 4 assistiu a toda aut 
u 
d cavall ! ua attitude que Lem de ter mandado o filho estuda 
| sua fazenda, enver é conhecer os requintes da civi 
Ja moça na com as avras que a lisação, que O tinham transfor 
1 Ali Ih cr, enta mado num sujeito prudente 
aquele E mai > ainda ficou sem acção 
ce de tal Gallagher mil arrependido Continúa da pag 














ro 
[8] 
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Por direito divino 


Film 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O prineir 

TER 
A moç NHLDRED | 
O “poderoso An 

dolph 
O detective Dewitt Jennin 
4 filhinha Jeanne Carper 
À esposa race Carlyle 


cidades ha sem- 
pre, pelo men: um homem 
que. pela força cu por sua perso- 
nalidade e desejos incentidi 
se torna possuidor de um 
poder. Cercado d 
e torna desp 
haver outra 
tade c 
desejos 
“poderes que 1 
graça homens e mulheres 
como ha por esse mundo mi- 
res e mil de pob m 
ças, que precisam de ganhar a 
vida, com o trabalho, ficam 
do elias mais que os homens 's 
jeitas aos insultos dos poderos 
im vamos encontrar uma 
que, ante as propostas « 
as de um “pederoso 


abandonar o empres. 
oi então que um velho em 
da casa lhe indicou « 
ia soccorrel-a o 
é, um homem que 
imavam bairro ps- — Sua filha c 


tav 


end 





uma m 
nament 
| 
reltai 
um 
do 














vão arbrar ruel 


meio: caminho, uma terrivel 
aquella 

principe Jamal 
na penitenciária 


tastrophe intérrompes 


co 


viagem 
deu entrada 


Antes porem d'elle se retirar 
ficára sellado seu amor pe 

jovem, que se encarregou de 
continuar sua obra, Ora, elle 
que antes de partir, lhe pro 
mettera que estaria sempre a 
seu lado, tinha um enorme poder 
magnetico, que emprega a para 
o bem. Por isso, quando ella 
soube do desastre, não acreditou 





em empregada 


na sua mi 
funda fé 
conforme 
dou uma 


rte, por ter 
em sua promessa 
suas instrueções 
nova Missão 


Entretanto, a esposa do pode- 
o, querendo dar um pouco 
allivio à sua infelicidade, pois 
era uma desgraçada em seu lar 
se tornára uma das protectoras 
da missão c um dia levou a 
moça à sua casa, Foi assim que 
o poderoso veiu a saber de seu 
paradeiro, novamente 
Por « ião um 


uma pro 


fun 


ocea jovem 








extranho 


ao logar 


o miscravel fez-lhe as 


trazendo uma 


carta de um grande amigo do 


pode 
foi acceit 


se lhe 
o como 


apresentou, e 


u secretario 


grande bondade, elle se tor- 
rido por todos e prince 


palmente pela pequenina 
a unica creatu 


jue ecra 

poderoso 

nesta vid 
Uma 


amava 
la 


noite 


casa do poderoso 


casa: 


porque se 


houve festa 


filha 
1 que O 
sinceramente 


em 
Elle não ficou 
sentia attra- 


mais terríveis ame 


hido para a missão, para a moça 
que o repellia Nessa mesma 
noite sua filhinha, attrahida 
pelos sons da musica da festa, 
quiz passar de um balcão para 
outro, perdeu o equilibrio e 
cahiu no jardim! 

Levada para o seu pequenino 
leito e chamado, um medico veri- 
ficou logo uma grande contorsão 
de musculos, que a faria  alei- 
jada para toda a vida, O secre- 


(Continúa na pag 3) 
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Bancando 0 sabido 


Conto de Matt Taylor 








Cinematographado pela First 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Johnny Ryan Jomnny HisEs 
May Brooks Epxa MurPHY 
“Thomas Brooks Henry Bar- 
rows 
Tia Patsy Dot Farley 
Hassen Ben Ome Frank Ha- 
gney 
A princeza Sardina Babe 
London 
O principe Sloe-) inn Sojtn 
El Humid James Leonard 
Ali Bama George Reed 
[. Snappem Eddie Dennis 
Herr “Tonic Buster Brodie 
+ 
+ 


Johnny Ryan ecra um jovem 
extremamente sympathico e je 
vial; mas tão distrahido, tão 
peuco dotado de memoria, que 
não havia meio de decorar os 
preços de aceordo com as mar 
cas cu as marcas de accordo com 
os pregos, A's vezes lazia mais 
até, quando a fregueza era uma 
moça bonita, esquecia-se de que 
ella estava all para comprar 
sapatos e elle para vende 
ficava a conversar horas esque 
estivesse num 

















os € 


cidas como 
salão 





Por essas e outras, seu patrão 
o Sr. Thomas Brooks, não podia 
supportal-o, mas sua filha, a 
linda May, não pensava do 
mesmo: modo; entre ella e John 


A's vezes elles: esquecia de que estava alli para vender sapatos e ficava 
a conversar. 








E Johnny deu-lhe,o primeiro beijo mesmo nas ba 


havia namoro ferrado Mas 
um bello dia, o patrão descobriu 
o idyllio e, então, não esteve 
com uma nem duas, indicou a 
Johnny a porta da rua 
Vendo-se assim, desempregado 
da noite para o dia, Johnny, que 
não tinha um nickel para o 
dia seguinte, tratou logo de 
arranjar cutro meio de vida 
e como não encontrasse cousa 
alguma em New York, inculeou- 
se ousadamente para guia de 
uma caravana de touristes que 


Havia naquella tenda animaes “domestices” que puzeram Jot 











as do sheik 


ia fazer uma excursão pelo 
Egypto e a Arabia 

Élle nunca pensára sequer 
em ir a esses logares, mas en- 
tendeu que Isso era O menos 
Com algumas leituras a bordo 
cuma boa dose de audacia havia 








de dar conta do recado 

Mas imaginem quar não toi 
seu assombro, quando, do chegar 
a bardo, viu entre os touristes 
da caravana o Sr. Brooks e a 
formosa May 

Apoz alguns apuros € cincada 








assombrado 














— A SCENA MUDA —7.º ANNO—N. 362 ERES EDS ETA] 
durante a viagem chegam ao - - E 


Egypto € preparam-se para uma 
visita à Esphynge e ás Pyrami- 
des. Mas eis que apenas em 
terra, Johnny encontra um sheik 
que muito aborrecido por ter 
que se casar com à gordissima 
filha de outro sheik seu visinho 
e ancioso por encontrar um meio 
de se livrar d'essa indesejavel 
noiva, propõe ao jovem € inex 
periente guia, trocarem de ves- 
tuario affirmando-lhe que, com 
um alborn authentico, elle 
faria melhor figura naquella terra 











lohnny cahe na asneira de 
acceitar e apenas sahe pelo 
impo com aquelle vestuario 
vê-se agarrado, amarrado 
levado para um acampamento 
no deserto. Os que assim o ra- 
praram foram Os servos do 
sheik visinho, que tomando-o 
pelo sheik noivo, assim agiam 
afim de obrigal-o a cumprir sua 
palavra 

Como o pai da moça está 
ausente e nem ella nem seus 
servos conhecem o verdadeiro 
sheik, Johnny em vão protesta 
Chamam o sacerdote musulmano 
e o casamento se realiza, Ma 
logo em seguida, veiu a saber 
que uma moça curopéa fôra 
raptada de um hotel do Cairo 
pela tribu do shet 

Por uma curiosidade natural 
quiz vêr essa moça € oh! 
horror ecra May 

Então Johnny sentiu nó peito 
a coragem de um heroe e apode- 
rou-se de uma cimitarra, travou 
luta com os guardas do sheik 
e conseguiu lugir com sua ama 
da 

Em caminho os dous loram 
























ào lado — Por infelicidade, numa fuga 
desatinada, Johnny foi cahir justamente 
no Banheiro 






























Era “aquillo 


surprchendidos por uma tem- 
pestade de areia e passam ainda 
por grandes perigos. Mas John- 
ny a tudo faz frente com tal de- 
nodo, que logra chegar ao Cairo 


Um genti homem 


de Paris 








(Continuação da pag. 10) 








resolver, Era um verdadeiro 
diplomata! Ao ver o barão de 
Latour, Joseph inventou imme- 
diatamente uma mentira gor- 
da! Declarou que o marqu 
sahira havia pouco para fazer 
seus exercicios matwtines! 

Quando o marquez entrou em 
casa sem ter dormido toda a 
noite, foi ainda o activo Jeseph 
quem o obrigou a mudar de 
rcupa, emquanto lhe lazia a 
barba, para que se pudesse 
apresentar deante da noiva como 
se tosse O noivo mais virtucso 
de Paris 

“Todavia, o velho barão “não 
fci nesse embrulho ' e chamando 
de parte seu futuro genro, pediu- 
lhe que mudasse de rumo, se 
realmente amava Jacqueline 

O marguez prometteu e no 
dia seguinte participcu seu nei- 
vado e proximo casamento a 
suas bellas cenhecidas, não sem 
ouvir innumeros protestos! 

— De hoje em deante diz 
elle á formosa brunette Ivonne 
Dufour, nossas relações têm 
que ser de pura amizade 
sómente! 

— Mas não quero redar- 
gue ella — que me ponhas de 
lado como uma [ructa to- 
cada! Não pederemos continuar 
como até agora? 

— Impossivel! Na festa que 
se realisará em casa do barão 
de Latour, na proxima semana 
só lallaremos em fitas de cine- 
ma! 




















Mas o marido de Ivenne. o 
capitalista Henri Dufcur, des- 
cobrira as infidelidades da es- 





pesa e, nesse dia, a criada mal 
chegcu a tempo para avisar a 
patrôa afim de que se escon- 
desse, 

O marquez fica só e o ciu- 
mento Henri Dufour só se con- 
venceu de que a esposa não 














a noiva que lhe destinavam 


E o sr. Thomas, Broock ao vêr 
sua filha salva não tem mais co- 
ragem de mão a 


Johnny 


recusar sua 





estava em seu quarto, depois do 
marquez lhe mostrar, atravez 


dos repostciros e de uma ma- 
neira convincente, 


mas origi- 
as mãos € os 
criada! 


nalissima, os p 
cabellos da 

Porem Joseph que se casára 
mezes antes com a modista Fen- 
rictte, tambem descobre que seu 
patrão mantinha relações amo- 
rosas com ella. Apressa-se, por- 
tanto, emir tirar o caso a limpo 

Julguei que tinhas annuido 

em não pôr cs pés nesta loja - 
diz Henriette ao marido assim 
que elle entra Vens lazer-me 
outra scena de ciumes? 











O que fazia este teu estojo 
de toiletre no bolso do marquez 
de Marignan? 

Toleirão! 
muitas mulheres 
cguaes a 

— Que relações tens tu com 
o marquez? 

Não tenho com elle rela- 
ções de especie alguma! 
intão o que vem elle fazer 
esta tarde? Dei-te o di- 


Paris 
estojos 


Em 
usam 
esse! 











aqui 
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nheiro para te estabeleceres e 
este é o teu pagamento? 

— O marquez é um de meus 
melhores treguezes! 

Nessa occasião entra o mar- 
quez e Joseph esconde-se. 

— Sr. marquez em que posso 
servil-o — pergunta Henriette? 

— De hoje em deante, nossas 
relações têm que ser de pura 
amizade sómente! 

— Não sei a que se refere! 









— Não te deixas embria 
por illusões passageiras! 
Nunca me iludo e o Sr 


Marquez não tem o direito de 
me fallar dessa [órma 
O tom em que Henriette pr 

nunciára aquellas palavras déra 
a entender ao marquez, como 
bon-vivant que era, que alguma 
fregueza ou quiçá algum freguez 
estava escondido por alli e em 
voz alta elle diz; 














Vim encommendar alguns 
vestidos para Mme, Resette! 
Mas atraz d'aquella cortina 
está um homem! Ah” E Jescph 
O que está elle tazendo aqui” 
E" a mim que compete fa 
7 pergunta replica 
o bom criado 

— Que é esta modista para ti? 
- Apresento-lhe Mme, Pros- 
perine Poubel Mothurin Joseph 
Talincau, minha legitima esposa 











2v essa 





- Pois Joseph, o que ima 
ginas não tem visos de verdade! 
fianço-te que nunca tive por 











Henriette senão uma amizade 
innocente. 
— Ha muitos annos que o 


sirvo, Sr. Marquez e sei que 
seus affectos nunca são plato- 
nicos! 

- Dou-te minha palavra de 
honra! 


Como um perfeito cava- 





lheiro, seu dever é mentir, mas 
lembre-se de que a hypocrisia é 
uma homenagem que 0 vicio 
rende à virtude! 

- Então que queres de mim” 


Em primeiro logar deixarei 
de ser seu empregado! 
Por esta não esperava eu! 


E quem vai te substituir” 


Dou-lhe uma semana para 
arranjar outro criado. Duran e 
esse tempo continuarel a 
vio 


ser- 


durante a festa 
em casa do barão de Lateur, o 
marquez toma parte em um 
jcgo de cartas contra O capita- 
lista Henri Dufcur, o qual rece- 
bera previamente uma carta 
anonyma avisande-o de que seu 
adversario cestumava trapacear 
escondendo artas na manga 
da casaca Como o marquez 


Dias depois 




















testa, 








la ordem. Depositarios: F. 


Drogarias e 
DA 


SENHORAS 


Tendes cabcilos superfluos no resto, 
braços etc? 
conselho. 
de invento norte-americano — 
LINA SARAH — pois assegurar-vos ha 
completa cfficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depílatorios que só fa- 
zem o effeito de uma navalha, 
LINA SARAH extráe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá kritar a pelle ou produzir 
dôr. Qualquer criança póde usal-o, 
empregadas são completamente inolfensivas. Devolveremes a 
importancia se não produzir o resultado dese) 
tra-se á venda nas Pharmacia 


uvi então nosso 
Usae o maravilhoso producto 


DEPI- 


DEPI- 


is as materias no mcsmo 


jado. — Encon- 
erfumarias de 


SILVA VES & CIA 


Rua Buenos Aires273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo, 20$009 pelo correio 21 60004 
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ACADEMIA SCIENTIFICA DE 


BELLEZA 
Av. Rio Branco 134-]º 


Rua 7 DE SETEMBRO 166, Rio 
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A toilette do rosto em 5 tempos 
1º — Lavar o rosto com 
a Pasta d'Amendo 
RainHa DA HUNGRIA 
Pore 65900 

2º — Refrescar a pelle 
limpar os póros, tonificar 
os musculos com a ÁGUA 
Raistia DA FIUNGRIA — 
Frasco, réis 158900 











3º-—-Dar côr ás faces com, 
o Ro de Vie RaiNHa 
DA Hunoria. Liquido 

5SJDO. Pó 25500 
= 4º — Applicar o Creme 
D) Baixa DA Hunoria 
que branqueia a pl: 
e evita a firmação das ru- 
E gas. dando-lh* um avel- 
lutado encantador 
Amostra 38000 Pot 

105900 


5 — Poly lhar o rosto 
como Pó pe ArrozRaI 
NHA DA HunGria, que 








o = sindo o ão 
E) sindo muro Lv: c nã 
e sendo alo 0, deixa res 
o 7 prar livremente a pell 
ç sm obturar os póros 


Amostra 
155000 
Peça o folheto especial 
para a belleza dos olhos 
para tiraras rugas ,os pol- 
los, os pontos pretos, 
vermelhidão, as espinha: 
a gordura do rosto, para 
fechar os péras e os capt 
lares, trar as cicatriz 
das espinhas e das bexi 
sas, às manchas, as sar- 
das, cheloides, cicatr 
tedas as imporfeiç 
pelle em geral 


15900 Ca xa 














Os productos da ACA 
DEMIA SCHENTIEICA 
. DE BELLEZA foram 
premiados como GRAND 
PRIX na EXPOSIÇÃO 
DO GENTENARIO « 
routras a que têm co; 
corrido. Faça às su 
tratamentos de Belleza corte epintura de 








cab llos na ACADEMIA SCIENTI 
FICA Dt BEULEZA, Pça hoje 
mesmo um estjo amostra, com 7 
Productos Raistia DA bHungris de fama 


mundial por 78000. Respostas 
lo, Catal prai 





ante 





estava ganhando, Dulour aceu- 
-o e do revistalo, encontra 
em seu poder a carta, que faltava 
no baralho 





Apoz aquelle acto deshonroso 








todos os convidados voltam 
as costas do marquez, que se 
recolhe a seu quarto, onde en- 


contra um revolver, que alli 
fôra deixado por seu futuro se- 
Estando inteiramente in- 
nocente, a ideia do suicidio re- 
voltava-o 


intretanto, Joseph pois 
1 elle quem para se vingar 
colloe ra a carta na manga da 
saca antes do marqu vEs- 
til-a— arrepende da terrivel 
represalia que praticára contra 
o homem, ao qual, apezar de 
tudo, ainda era dedicado 









Por sua vez O marquez estava 
convencido que o culpado de 
tudo aquillo não podia deixar 
de ser seu criado cujo caracter 
conhecia a fundo. A' vista disso 
elle resolve disparar o revolver 
para O ar e esperar pelos acon- 
tecimentos 


Quando Joseph ouviu a de- 
tonação do revolver não se con- 
teve confessou a verdade 
deante de todos os convi- 
dados 





Livre assim da deshonra, que 
tão injustamente lhe fôra attri- 
buida, Jacqueline é a primeira 
a exigir que seu casamento com 
o marqu: fosse celebrado na 
semana seguinte 
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Por direito 


————— 


din 








(Continuação — da 
pagina 27 ) 
tário logo se 
poste UA Sul 
cabeceira ce en- 
jo todos tive- 
ram que se re- 
tirar, ante O 


mandado im- 
perioso d'aquel- 


le rapaz, À me- 
mina soilria « 
chamava por 
seu pai, Então 
elle, usando de 
ua força mas 
genetica, cha- 
mou esse pai 
que nesse mo 
mento fechado 





1 um aposen- 
to com a pobre 
moça da mis 
ao, queria for 











cala a acecitar 
uas propostas 
intames,. Quan- 
do ella já se 
ulgava — perdi 
da, viu que o 
prepotente a 
deixava Era 
a voz hypnotica 
que o chama 
va! 


Voltou ca 
wube 
verdade 
entrar no 
quarto da filha 
mas teve de sa 
17, deixando-a 
entregue Áque 
le extranho 


ip de 
triste 
Quiz 

















em quem eli 
descobrira só então o “principe 
que tanto perseguira, o homem 
que ra procurava apenas pa 
gar com o bem o ab que lhe 
haviam feio 

Foi pela manha que afinal 
depois de e passado uma noite 
em claro, chei de soltrimentes 


ao lado da esposa, que tambem 


Viu, gostou e casou 











(Continuação da pa, 


Sua ausencia ar 





“ impacientar o pai e espe 
mente O noivo, Ade m W 
que morria de amores por 
Noto porem que a linda Cs 





tia só por um capricho momer 





taneo havia consentido em que 
u pai tomasse publico seu 
noivado 
EE emquanto Cynthia, que era 


+ personiticação da volubilidade 
pouco caso pelas cousas mais 
crias deste mundo, pouco ligava 
10 rapaz; sua irmã Renata, gran- 
de romantica era bem a tide 
idade em pessõa.  Contem- 
Nando embevecidamente O noivo 
de sua irmã, bem desejaria 
Renata ter sido a pretendida 
bois rapaz sempre lhe tinha 
parecido digno de maior alfeero 

















Mas, emfim, conformava-se com 
“sorte que o levãra à se declarar 
a sua irmã tão ingrata que 
ecra 


À assistencia continuava a sc 
divertir e Cynthia nad 
recer, A pre 
Pai era já evidente 


de appa 





cecupaç 
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vê 





Eira immensamente, ouviu que 
hamavam 
Papai ! 

Era a filhinha, que descia a 
escadas « corria para seus bra 
braços, a filhinha. que por força 
dos cuidados do “principe” 
retizera. [intão aquelle homem 
entiu toda a liondez de seu 

le dia boc 

java em que Cy 
n a tinha des 
pare dizer para ond 











pa 


casa guiando um desengon 


que 





peradamente 


ultimo, inc 
surge ella! 
voltava em seu roadster 
seio entrára no pareo 


cado automovel 





dus 








[ 
palavr 













































e leiteiro 


Mas 


explicou 

















em Se 
a estouyv ibalrodra, em ca 
minho o movel do 
romancista Gaston Stanley « 
para não voltar a pé, tivera 
que se valer quelle carroção 
que encontrára à margem da 
estrada 
O certo, porem, era que Cen 
thia, a despeito da declaração 
de noivado feita por seu pai 
não se queria casar como rapaz 
pu sarte lhe puzera nas mã 
Um sir s olhar do bizarro 
escriptor Gaston Stanley, quand, 
om ele aba deitára-l 
1 cabecinha ler [E para 
matar toda is esperanças de 
um possivel casamento com 
noivo em questã 
naquella mes 
toi se esconde 
stado, cuj 














rá dd 








" ANNO 


1qui — di principe”, com s 


Agora tudo se revol- 
via em seu cerehro le quer o 
perdão do outro, que tanto per- 
seguira, quer olferecer-lhe sua 
fortuna, que o outro recusa, A 
riqueza deve ser de princípio ap- 
plic lo bem Porsi de nada 
Riquezas maior tinha o 
punha de lado 


E | 
proceder 






val 





sabia acharem-se a 
estrangeiro 
imquanto 

nthia estay 
ceupada e exacta 
litterato Stanley 
Melquizedéque 
s salte 


passeio 
Mas. c 


ubesse ( 


d 





nad 





send 


mente pelo 








secretario 








us empe 
mulher nã 
1 sombra 
Altas hora 
o eseriptor 
lhe ouvir 
interior 


por ser 


err es que 


d 
R nem 


c queriam vêr 





yate.chegando 
tacou.  Pareceu 
barulho no 
casa, O secretario 

vista curtissima, não 
quiz entrar, pois se tratasse 
de algum gatuno, poderia O in- 
truso apanhalo antes que cile 
tivesse tempo para dar alarma 





eerro 





da 
de 


se 


Em vista disso, coube ao nosso 
homem de lettras ir investigar 
o mysterio 

Depois de ligeira pesquiza 





gou a seu quarro de dormir 





Ali, enrolada em mil lenções 
ichava-se escondida a formosa 
Cynthia Quando o rapaz a des- 


cobriu « 





:sforçou-se para fazel-a 
se quanto antes, recorreu 
ota a Um estratagema muito 

Desmaiou em seus braços! 


retirar 





Bôa pilheria! — dizia Stan- 








ley Que não diriam meus 
leitores, sabendo-me defensor do 
celibato, se me vissem aqui 


nesta posição ass melindrosa? 


E como se tudo estivesse pre 
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sra energia 





sua esposa, sua filhinha, A 

ellas devia se dedicar 
Quanto a elle, voltou á Mis- 
ão Lá tambem uma esposa o 


esperava. ella, que tinha fé, ella, 
que não acreditava em sua morte 
ella, que continuava a esperal-o 
porque cile lhe promettêra, que 


sempre estaria a seu lado 





parado para uma grande tra- 
gedia eis que entra pela casa o 


pai da pequena 


Que fez você de minha 
filha miscravel! foi o velho 
gritando, ao entrar 

Stanley já nem sabia o que 
dizer. Cynthia, porem. que ac 
bava de “voltar a si” do des- 


maio, promptilicou-se a explicar 


Papai, não se zangue com- 
migo, mas como sei que o senhor 
apre desejou ver-me casada 


resolvi de mim mesma satisfazer 








lhe seu desejo. | num gesto 
estudado, accrescentou 

Aqui está Stanley o 
meu esposo casamo-nos ainda 
ha pouco 


O velho olhou-os descontado 








Seria lá possivel?! Mas o homem 
não parecia protestar, O que 
era uma prova de que es dous 
estavam mesmo casados 


Pois bem. Já que assim re 
solveram surprehender-me tam 











bem tenho uma surpreza para 
Ay e meu presente de nupcias 
será uma viagem a volta do 
mundo. Preparem-se para 
guir, pois o vapor parte ami 


nha cede 

m tremeu Stan- 
olhando interrogativamente 
upposta mulherzinha 
brejeira seus 




























plancs irem navegando de vento 


em pôpa. y 
— Magnífico, papai! Por mim, 
já estou prompta! — declarou 


ella a saltar de contente. 

E, com efteito, telephonando 
à agencia de NERe mandou 
o millionario que lhe reservassem 
accommodações especiaes para 
um casalzinho de noivos. 


.* 


Mezes depois, radicalmente 
modificado em suas ideias anti- 
matrimoniacs, regressava o fes 
tejado escriptor Gaston Stanley 
de sua longa viagem de cireum- 
volução maritima. E logo em 
seguida annunciava o seu editor 
o apparecimento da nova obra 
do popular ensaista : denomina- 
va-se “Do Cuidado na Alimen- 
tação das Creanças!” 

Tambem nunca se tinha visto 
um escriptor trocar de ideias 
tão radical e profundamente! 
Nem mesmo o velho millionario, 
acostumado ás grandes muta- 
ções da vida, se recordava de 
tamanho exemplo de regene- 
ração pelo matrimonio 

O genro, em verdade. tinha- 
lhe sahido melhor do que a 
encoramenda 











A ingratidão dos homens 
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pedindo a Dan, que o castigasse 
no que foi attendido, leyando 
Ranger uma grande surra 

No dia seguinte, Dan tinha 
que ir a Snow River, onde dizia 

cthune ser necessaria sua pre- 
sença para um negocio. Uma 
cilada, porem, tinha sido armada 
pelos dois homens contra o ra- 
paz. Gaspard escondera-se na 
estrada c esperava sua passagem 
para matal-o. Ranger tinha ti 
cado a fazer companhia a Jcan- 
nette, mas | presentindo que 
qualquer perigo ameaçava. seu 
amo, chegou a tempo de atacar 
o cobarde aggressor, prostan- 
do-o por terra, depois de deses- 
perada luta, 

Dan é que não podia advinhar 
porque motivo o cão fizera 
aquillo e mais uma vez o casti- 
gou, levando o ferido para um 
rancho alli perto. Entretanto, 
Bethune assediava a jovem e: 
que fraca de forças não 
ir a seus instinctos 


















se não fos mais uma vez O 
amigo dedicado do marido : 
Ranger, que ainda a soccorreu 


evitando que elle levasse a cabo 
seu intento. Logo depois re- 
gressava Dan e punia como 
merecia a conducta do falso 
amigo, que teve que se retirar 
do logar, pois ninguem mais o 
admittia em Lac de Glace. 

Ranger, então, cansado de 
sottrer injustiças dos homens, 
procurou as montanhas, onde a 
dedicação de uma linda com- 
panheira, que conhecera em 
outros tempos devia consolal-o 
dos soffrimentos. 

Mas agora, Dan e Jeannette 
reconheciam que tinham tratado 
com excessiva severidade, o am 
go lugitivo. Este em pouco, já 
se sentia cutro e esquecido dos 
sofrimentos. Uma ninhada de 
lindos cãezinhos preoccupavam- 
o inteiramente, quanto ao sus- 
tento, que lhe devia dar. 

O destino tinha escripto, pe- 
rem, que aquillo não devia ter 
muita duração. Bethune, que 
por alli passava em companhia 





de Gaspard, achou que aquelles 
lobos não deviam viver, dyna- 
mitando a pedra onde elles se 
achavam. O unico sobrevivente 
foi um dos pequenos cães da 
ninhada que Ranger tratou de 
levar a logar seguro, ccllocando-o 
á porta de Dan, onde elle cres- 
ceu e se tornou de belleza inve- 
javel. 

A perseguição aos -assassinos 
de sua companheira, então, co- 
meçou sem descanso. Bethune 
e Gaspard, completamente des- 
nortcados, sem cavallos, refu- 
giavam: nas grotas das pe- 
dras de onde o cão os enxotava 
logo em seguida para a luta, 
para o sangue. Jeannette, nesse 
interim, adoeceu e Dan não a 
poude abandonar para ir á pro- 
cura do medico, confiando um 
bilhete á princeza, a cadela 
que toi atacada em caminho pelo 
outro. Mas Ranger, atinal re- 
conhecendo a colleira que elia 
levava entregou o bilhete ao 
medico, que, veiu quando Dan - 
já tinha abandonado a esposa 
c esta perseguida por Bethune 
sahia da cabana, para se pôr 
ao abrigo da luta que entã 
se verificou entre Bethune e 
Ranger, que afinal o prestrou 

Dan então reconheceu que 
Ranger fóra o unico e grande 
amigo que possuira e compre- 
hendeu tambem o que va 
aquella dedicação de um animal 
intelligente e m 



























O corneteiro 
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ação da pag; 17) 





oceultamente sua pequena ba- 
gagem e partir 

No dia seguinte, 
de indios ataca um comboie, 
que vem para o forte, com tal 
ferocidade, que apenas um sobre- 
vivente consegue chegar à pre- 
sença do capitão Randolph, para 
lhe relatar o que ocesrreu. Im- 
mediatamente, o capitão per- 
correu quasi toda a guarnição 
para castigar os Pelles Verme- 
lhas, deixando apenas um pe- 
lotão para tomar conta das 
mulheres c creanças ao abrigo 
das muralhas do 1orte 

Mas os indios tinham o plana 
formado, Contando já que a 
guarnição sahiria .á sua procura, 
tinham-se escondido pelos arre 
dores para atacar o forte apenas 
o vissem desguarnecido 

Ignorando essa circumstancia 
Alice, sahc do forte e vai para 
uma collina proxima afim de 
ser a primeira a vêr. seu marido 
quando este regressasse. Billy 
que já tem consciencia militar 
e recebeu de seu pai instrucções 
formaes de vigilancia, segue. 
a e censura-a severamente pela 
imprudencia, que está prati- 
cando. 

Mas eis que, do ponto ele- 
vado em que se acham, elles 
vêem os indios que á sombra 
dos arvores em redor, preparam- 
se para dar um ataque ao forte 

Immediatamente, Billy tem 
uma ideia. Esconde Alice entre 
o arvoredo e ganhando certa 
distancia começa a tocar clarim 
para que os indios pensem que 
as tropas já estão de volta c ao 
mesmo tempo para avisar seu 
pai. 

Infelizmente o chefe dos in- 
dios, não acreditando que a gua 
nição pudesse ter voltado 
depressa, manda um grupo vêr 
quem está dando alarma. Assim 
Billy vê-se de subito cercado 


um bando 
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por trez ou quatro indios. Porem 
elle não se intimida. Mettendo- 
se em um casebre abandonado, 
o bravo menino defende-se a 
revolver e continha a tocar 
o ciarim. 

Acontece então o que elle 
previa, Seu pai tendo ouvido 
o clarim, comprehendeu que 
alguma cousa de anormal se 
estava passando e, voltando em 
marcha forçada, chegou a tempo 
de desbaratar os indios antes 
que elles realizassem seus in- 
tentos. 

E teve ainda a alegria de ver 
que, em consequencia dos tran- 
ses, por que tinham passado 








se 





gora muito bem 





À peso de coragem 
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Porem Lem amando sinecra- 
mente Betty, não se conformou 
com a ideia de perdel-a. Tanto 
mais quanto já notára que ella 
estava sendo requestrada por 
outros rapazes, no numero dos 
quaes Tex Lucas, sujeito máu 
e violento eo joven Bart Allen 
Houve uma reacção em seu 
espirito e Lem, despindo seus 
trajes de cidade. envergou as 
roupas despretenciesas dos cam- 
pinos. Montou nº? cavallo mais 
fogoso da iazenda ec poz-se a 
caminho. 

De subito, ouviu um tiro. 
Approximou-se e viu cahido 
um homem, Era Bart, que, ex- 
pirando, não teve tempo de lhe 
revelar o nome de seu assassino 
Betty, que estivera pouco antes 
nesse local, retornou, nesse mo- 
mento, encontrando Lem am- 
parando a cabeça do morto 

Como não houvesse mais 
nada que pudesse salvar Bart, 
Lem dirigiu-se para a fazenda 
de Martin onde toi recebido 
entre pilherias do pessoal, que 
continuava a telo na conta de 
um desprezivel “almofadinha ” 
Então, como estivesse resolvido 
a proseguir nas investigações 
para a descoberra do assassino 
e não tivesse montaria. Lem 
resolveu amansar o cavallo sel- 
vagem, que alli; estava num cer- 
cado á espera de um valente 
capaz de reduzil-a á obediencia 
O Lem de outrora, perito caval- 
lciro, resurgira e o animal teve 
de ceder a seu dominio 

Voltando ao logar do crime 
em mpanhia de um petiz 
intelligente, Lem teve de st 
tentar violenta luta com uns 
apaniguados de Tex Lucas, que 
alli tinham sido mandados para 
fazer desapparecer quaesquer 
vestigios do cobarde assassinato, 
Graças a sua bravura, Lem apa- 
nhou no chão uma capsula de- 
flagrada, capsula pertencente a 
uma arma original. Descobrir 
seu proprietario era descobrir, 
sem duvida, o verdadeiro ho- 
micida 

Os dias, que se seguiram foram 
cortados por mil e uma peripe- 
cias interessantes nas quaes Lem 
Gallagher se viu envolvido, até 
que, em nova e formidavel luta, 
conseguiu desvendar a verdade, 
entregando à justiça Tex Lucas, 
o assassino 

Betty exultou com tudo isso 
O Lem de seus sonhos alli esta 
de novo, valente, denodado e 
ella permittiu que elle collocasse 
um annel de noivado num dos 
delicados dedos sellando a feli- 
cidade, que os esperava com 
um doce beijo 
































































juntos, Billy e Alice entendiam- 





Conversa fiada 
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perada apparição no meio das 
cobertas. 

Mas a verdade é que Jerry 
não trahira o collega sómente 
para cortar sua carreira, O en- 
saiador obtivera de um joalheiro 
famoso e avido de reclame que 
lhe emprestasse joias authenti- 
cas e valiosas para figurarem no 





film como sendo as da corda da 


Russia, Tony, que estava em 
accordo com dous ladrões pro- 
fissionaes, aproveitou-se da con- 
[ por elle proprio creada 
para se apoderar dessas joias, 
E correu ao café do Greenwick- 
Village, para entregalas aos 
ladrões e receber d'elles à re- 
compensa combinada 

“Tendo observado seu acto, 
Jerry, sem nada dizer a pessõa 
alguma, sahe em sua persegui- 
ção e chega ao café quasi junto 
com elle, de modo que os ladrões, 
assuetados com sua presença 
não se atrevem a receber as joias 
de Tony. Mas tentam aprisionar 
Jerry. Este, à força de astucia 
e denodo consegue escapar-lhe 
e certo de que Teny voltou ao 
studio para apanhar sua mala 
e [ugir, trata de alcançal-o. 

Para isso util sa todos os meios 
de transporte, que encontra pelo 
caminho, um taxi, cujo chaul- 
leur está embriagado, uma mo- 
tocyelette de annuncio de uma 
casa commercial, o carro forte 
do Hospicio, de Alienados, o 
automovel da rain Mary da 
Rumania e finalmente um wagos 
carregado de explosivos. 

Quando elle chegou ao studio 


































































Tony preparava-se para fugir 
ce, ao vel-o, sahe a correr. Jerry 
persegue-o atravez de varios 
ensaios, perturbando a filma- 
gem de outras tantas scenas 
mas acaba por lhe deitar mão e 
trava com elle uma luta home 
rica 

O ensaiador vem, furioso 
separalos mas quando Tony 


EX = 
10 
bom 


lhe apresenta as joias e lhe 
plica o que sz passou fica 
satisfeito, que lhe dá um 
papel em seu proximo film 






Os artistas fóra da téla 
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rapidamente da fractura de uma 
vertebra, soffrida ao impressio 
nar uma scena do film O barra- 
cão da Feira 'descansava Fav 
Wray, substituia a saia bastante 
curta, da moda, por um vestido 
dos que se usavam em 1916 

Lana Chandler tangia um uke 
tele hawaiano ensaiando-se para 
uma scena do film Legião dos 
condemnados. .. Noah Beery ven- 
dia bonus do club de amadores 
da pesca, do qual é fundador 
William Powell descrevia a al- 
guns amigos as bellezas da Ri- 
viera Thelma Todd recebia 
outros amigos, no studio onde 
impressionará um film para à 








“Paramount”... Louise Brooks 
comia um sandwich de presunto 
e queijo, estilo 1927, durante 


uma partida de base-ball 
James Hall atarefadissimo, tra- 
tava de adquirir qualquer cousa 
com que se magquillar Wil- 
liam Austin frizava os bigodes 
Chester Conklin, fallava de tem- 

s preteritos com Louise Fa- 
nda e, finalmente, Adol- 
phe Menjou, dava banho em seu 
cão.. 
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cavalleiro 













































roubada ou 


a OT EE cousa que o 
o a valha 
silencioso sqador 
E nho que elle 


receiava que 
isto | aconte- 
cesse — d'sse 
Blythe, — Por 
isso deve tel- 
a posto em 
logar seguro 
Já vêem que 
não cra tão 
doido quanto 
o julgavam 

Qual! — 
exclamou Su- 
san se dar 
a essa velha 
feiticeira uma 
carta indican- 
do o esconde- 
rijodeumajo- 
tade tanto va- 
lor para que 
no fim de vin- 
te annos fos- 
se entregue 
ao herdeiro é 
estar em seu 
perfeito juizo 
então não sei 
o que é lou 
cura Por 
mim, era doi 
do  varrido 
acho até que 
seu testamen 
to não pode 


Continuação da 
pas 13) 


mem de bem 
recahiam sobre 
He. Jerry poz 
e em campo 
para descobrir 
à verdadeiro la- 
drão e soube 
que Wender fu- 
ira, em, com 
panhia do me- 
nino e de Mir- 
vam, que era 
ua esposa di- 
orciada e de- 
cedera em se- 
uil-o sómente 
para ter a ven- 
tura de viver 
do lado de seu 
filhinho 








Jerry sahiu 
em persegui 
ção de Wender 
ceundado pelo 
delegado e seus 
auxiliares. | 
depois de seria 
relrega, O pao 
vile morreu va 
rado por uma 











bala, indo pres- es OSr | Das Junicr, director da “Paramount na Amenca do Sul 
tar contas a ser considera à quêm s deve o Brilhante exito do 12 Congress Sul Amricano 
Deus das infa- do valido da “Paramount? no Rio de Janeiro 
mias, que pra- > Mas tia - = == 
ticára na Ter- Prazeres, nãc 
Tá cumpru á risca as orders do godes pretos e algumas cicatri- 
fallecido ? indagou Charlie -es no rosto davam-lhe uma 
E como Mi- E nem a incorrigivel Susan | expressão de ferocidade Em 
ryam de facto soube responder a esta pergunta uma das mãos segurava uma 
amava Jerry Com o e sua amada nada lhe faltava para ser feli Tia Prazeres. você não camisola de força 
nada agora se quererá ficar a meu serv iço? le disse que é guarda 
oppunha a que ambos fossem Mas. sabendo que existiam na Perguntou Annabelle—Dar-me do hospício de “Fairvicw in- 
felizes familia indicios de loucura « hia muito prazer com isto formou tia Prazeres 
——— querendo evitar ao herdeiro Quem sabe se a senhora Desejo fallar com o dono 
1s torturas porque elie passou precisará de mim amanhã? da casa disse elle em tom 


Sua magestade tomou esta medida. Varias ve: — obtemperou a velha, dizendo — rude 
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sas para que a rebellão ficasse 
abalada 

Serenados os unimos, com d 
declaração da chegada do her 
deiro do throno, Alaine entra 
novamente em calma, começan- 
do a usufruir os resultados da 
administração intelligente que 
William imprime aos negocios 
publicos Seus methodos pra 
ticos e energicos eram infal 
liveis e William aquietou-se por 
que aquella aventura fôra grande 
demais para que elle quizesse 
novamente se metter em outras 
Mem disso, agora era um ho 
mem serio estava casado e 
não tinha mais o direito de arris- 











pava bastante 


[será o conteúdo 

uc essa velha acaba 
Annabelle? 

Não set dao certo 





do envelope 
de entregar 


da familia 
riquissima —cravejada 
magnificas 

uma fortuna 


lembro-me 





interveio Cieily 
me fallou a esse respeito 


verdadeira 
se dizia que desappareecera 


DE TAS 





zes conversou commigo a este isto com tanta seriedade, que 
isso O prececu 


em vista das cireumstancias € 
do que dissera, por occasião 
da queda do quadro. fez per 
correr um calafrio entre todos 
os presentes 

Neste momento, bateram a 
porta, Tia Prazeres com sua 
calma habitual, foi ver quem cra 
e voltou acompanhada por um 
sujeito de apparencia repugnan 
te, que fez as senhoras recuarem 
instinctivamente. O individuo 
vestia uma especie de farda 
isto é tinha um bonnet de guar 
da, que conservou na cabeça em 
bora estivesse em presença de 
senhoras Vinha sobrancelhas 
muito carregados, enormes bi- 









Sou cu quem O representa 
que deseja? — perguntou ( rosby 

Estou a procura de um 
louco que fugiu do hospício est 
tarde e estou dando uma busca 
em todas as casas. porque elle 
costuma refugiar-se em qualquer 
moradia, Da ultima vez en- 
contreio a tempo, porque elle 
já tinha os dedos 





Interrompeu-se como se Te 
cejasse ter fallado demais. Olhou 
para as pessoas attonitas que O 
circumdavam, fixando especial- 
mente Annabelle. E' possivel 
que fosse a sua belleza 0 motivo 
d'esse olhar 

Esse louco é perigoso” 
indagou Crosby, 

— Perigoso? Pois claro! Tem 








a mania do homicidio. Embora 
não seja muito corpulento, tem 
uma força brutal e é muito astu- 
cioso. Quando lhe dá o ac- 
cesso julga que é um gato e anda 
de quatro. Tem as unhas com- 
pridas como garras E como 
não ha tesoura que as corte, 
temos que limal-as. Quanto 
mais crescidas estão mais pe- 
rigoso elle se torna, Sou a unica 
pessõa que o domina Elle tem 


car a vida 


O gato e O canario 


ardim Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


Animaes de todas as faunas, netando-se 
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—— Vou explicar. À inserção 
Jaquelle clausula teve sua ort- 
gem no facto de seus parentes Unso Branco — LEÃO MARINHO — 
remo demente e Indica 






























ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
até o nome do facultaivo, que % 3 medo de mim: mas, assim mes- 
deve fazer o exame Leões — Tigres — JAGUARES mo, de uma feita deu-me uma 
Ao ouvir isto. Susan excla 5 dentada e arranhou-me o rosto 
ES > h collecção de Macacos Lndissimas secções de Aves é Ç S 
mou Linda volicêsds produzindo estas cicatrizes Elle 
Agora sim, estou conven- costuma introduzir-se nas casas, 


espera que todos estejam dor- 
mindo para então agir Não os 
auero amedrontar. Estou avi- 
sando para que se possam pré- 
caver. Voltarei mais tarde para 
revistar a casa. Recommendo- 


cida de que eile cra maluco € 
ném que Annabelle me oflere- 
cesse metade d'essa fortuna eu 
não a queria 

— Pois eu posso lhe garantir 
que elle nada tinha de doido 













Grandes attracções. Cordas 
















Sorteio de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos — 









Parque infantil 
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lhes que tranquem todas as por- 
tas e janellas e que ninguem saia 

Não tenha cuidado, se 
encontrarmos seu gato humano 
havemos de enxotal-o para o 
seu lado — disse Charlie em tom 
de ironia. 

Se o virem será melhor 
que corram com toda a força 
das perras — retorquiu o guarda 
com emphase. 

— Nossa Senhora nos acuda! 
gemeu Susan 











5.º Capitulo 


As garras do galo 





Depois que o guarda se retirou 
Annabelle pediu a tia Prazeres 
que mandasse servir uma refei- 
ção por que ninguem se atrevia 
a se retirar d'alli áquella hora 

Quando terminavam essa re- 
feição o Sr, Crosby dirigiu-se 
a Annabelle e perguntou 

“Posso dizer-lhe duas pala- 
vras em particular na bibliotheca 7 
Preciso fazer-lhe uma communi- 
cação de grande importancia 

Pedindo licença, Annabelle 
acompanhou o tabellião, que 
depois de fechar a porta cuida- 
dosamente disse : 

— Miss West, esta noite fiz 
uma descoberta que me está 
preoccupando seriamente, Não 
tive O animo para mencionar O 
occorrido aos outros, mas a se- 
nhora deve saber de que se trata 
afim de estar prevenida 

Emquanto falla percorria 
a bibliotheca tacteando as pa- 
redes e armarios Porque está 
fazendo isto? indagou Anna- 
belle um tanto nervosa 

A senhora não deve igno- 
rar que estas paredes têm [un- 
dos falsos, que Cyrus West 
mandou fazer, Deve haver algu- 
ma mola que as f[aça abrir 
Gostaria de saber onde está essa 
mola, porque talvez emquanto 
eu estiver fallando alguem nos 






































esteja escutando. Sei que existe 
nesta parede uma passagem 
secreta, que percorre toda a 
casa 

Quer então dizer que, alem 





do louco pode haver mais outra 





pessõa nesta casa, que me queira 
mal? 

Sim, refiro-me à uma pes 
sõa que à senhora conhece « 
que se encontra neste momento 
nesta casa 

Mas isto seria horrivel ! 


Que motivo tem ella para isto) 
A senhora sabe que existe 

um tereeiro envelope. que não 
abri e que tenho aqui no bolso 
Neste envelope está o nome da 
pessõa, que teria direito a toda 
sua fortuna no caso da senhora 
ser julgada demente ou incom- 
patente para administral-a, Pois 
bem esta pessõa abriu o envelope 
e tomou conhecimento do con- 
teúdo e talvez tenha coragem 
para lhe fazer mal. Descobri 
que o envelope havia sido vio- 
lado e fechado de novo com 
muita pericia, ao abrir o cofre 
esta noite. Tenho a certeza de 
que a senhora está em seu juizo 
perfeito e na qualidade de amigo 
e testamenteiro de Cyrus West, 
julguei que era de meu dever 
em vista do acontecimento, di- 
zer-lhe o nome d'aquelle, que 
poderia vir a ser seu suecessor 
Estas revelações causaram ta- 
manho abalo em Annabelle que 
ella fechou os olhos por alguns 
momentos. Se Os tivesse censer- 
vado abertos teria reparado que 
que um vão da parede se deslo- 
cava e duas mãos pelludas e de 
unhas compridas surgiam atraz 














do armario dos livros. Crosby 
por sua vez, não podia ver isto 
porque estava de costas para O 
logar, e para encurtar os soffri- 
mentos: da sua ouvinte, disse 
O nome da pessõa a que me 
refiro. é 

Não teve tempo de terminar 
a phrase. As mãos pelludas 
agarraram-o pelo pesceçe e pu- 
xaram-o atravez da abertura da 
parede. que voltou a se fechar 
antes que Annabelle tornasse a 
abrir os olhos 








6 Capitulo 
Os rivaes 


O desapparecimento do ta- 


belliao foi tão rapido e slen- 
cioso, que miss West não deu 
por elle logo. Nas como não 


lhe ouvisse ma's a voz e vendo-se 
sósinha na bibliotheca, ficou che 
de espanto e chamou var 
vezes por elle. acabande por 
em voz tão alta, que as 
trez pessõas, que haviam ficado 
na sala de jantar entreolharam- 
se attonitas. Afinal, Annabelle 
como uma louca abriu a porta 
da bibliotheca e perguntou 
O senhor Cresby passou 
por aqui? 
Quasi de uma só voz a res- 
posta dos trez loi negativa 
Sem fornecer outras explica- 
ções, Annabelle correu de novo 
para a bibliotheca, que atra 
vessou até chegar à porta que 
dava para a copa. A tia Pra- 
zeres, com seu aspecto lugubre 
approximava-se da moça, que 
lhe perguntou 
Não viu o Sr 
Não 
apenas ouvi 
sosinha, 
Então voltando de novo para 
a sala de jantar a moça exclamou 





is. 














Crosby? 
respondeu ella 
a senhora fallando 





O Sr. Crosby desappare- 
ceu! No momento que elle ia 
dizer-me o nome da pessôa que 





se encontra no terceiro envelope 
sumiu-se mysteriosamente, Nun- 
ca em minha vida tive sensação 
tão medonha. Não me olhem 
d'essa maneira, Pode parecer 
incrivel, mas é tão certo como 
cu estar aqui 

Mas isto é 
Você está doida! 
Susan 

Annabelle ficou muito aborre- 

cida com essas palavras. Paul 
approximou-se d'ella ce segu- 
rando-lhe as mãos disse 

Não faça caso, Annabelle 
emquanto eu estiver presente 
ninguem a offenderá. Não se 
se afflija, havemos de encontrar 





impossivel 
exclamou 

















o Sr. Crosby. Neste momerto 
Charlie fez apparição e ficou 
admirado ao notar a agitação 


do pequeno grupo e sem hesitar 
approximou-se de Annabslle,pro- 
curando, por sua vez. acalmal-a 

















Não se assuste disse 
com ardor maior do que o de 
um simples primo ão dei- 
xarei que a molestem. Crosby 
ha de apparecer 

Annabelle olhava em torno 
de si, com desconfiança e Susan 
chegando-se perto de cily 
disse-lhe ao ouvido 


Que sorte para ella 
aquelle envelope desappare 
De repente, Charlie perguntou 
E onde estará Harry Bly- 


que 
SSe 





the 
este 
Que 


Aqui respondeu 
surgindo da ante-sala 
quer de mim? 
des- 
desse 


Nada! Como. Crosby 
appareceu, receei que se 
o mesmo com todos 
Apezar de calmo Harry ficou 
tão admirado com essa noticia 


que foi preciso que lh'a repe- 















T «EGULADO, 
“ontouma? 


o 
GRANDE REMEDIO 


COMBATER AS CAUSAS h 


O SEU ESTADO DE SAUDE /) 
E PARA ELIMINAR 
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PARA 
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vissem. Por sua v protestou 
à Annabelle que havia de pro- 
tegel-a. Quanto mais os homens 
proclamavam seu apoio her- 
deira, mais Susan torcia o nariz, 
e acabou por convidar Cicily 
para ir deitar-se, [E acompa- 
nhadas por Paul ec Harry, as 
duas subiram para seus quartos, 

Charlie, ficando a sós com 
Annabeile, aproveitou o mo- 
mento para dizer 











Ha muito tempo aguardava 
esta occasião, mas não encontro 
as palavras que desejaria para 
exprimir o que tenho a dizer-lhe 

Annabelle  interrompeu-o : 

Diga-me antes do mais 
qual o motivo da rixa que ha 
entre você e Harry Blythe? 

E você respondeu 
Charlie com os olhos emquanto 
os labios. calavam 

Julguei que fosse 
muito mais grave disse 
belle com à maxima 
dade 

Para mim 











motivo 
Anna 
naturali- 





atalhou Clhar- 
lie, nada ha de mais grave do 
que você  Annabelle 
Mas isso não explica o ver- 
dadeiro odio que elle parece ter 
por você 
E" por que elle já percebeu 








que 
E Charlie deteve-se corando : 
Que? exclamou Anna- 
bell Então você tambem 


está convencido de que mereceu 
a minha preferencia? 

Julguei pareceu-me 
suppuz que me havia sido per 


mittido assim pensar 
Fem o direito de pensar 
como: quizer, está claro, mas 





d'ahi a estar convencido de que 
o amo é pretensão demasiada 

Talvez seja, mas notando: 
que você desprezava Harry, 
emquanto que a mim dispensava 














certa consideração deduzi, que 
me ecra licito esperar. 

? Desejaria que 
lossemos apenas amigos — É nes- 


te momento mais do que nunca 
preciso de verdadeiros amigos 
Neste momento surgiu Harry, 
que lançou um olhar de odio a 
Charlie e aproximando-se de 
Annabelle, perguntou 
Que foi que elle disse 
Que me amava 
“spero que não deu credito 
és palavras d'esse imbecil 
Devo então dar credito às 
suas? 












teta mente 
você acaba de 
tuna, a dec 


mas como 
herdar uma for 
ração que deveria 








ter feito antes poderá agora 
parecer movida pelo interesse 

Por isso, não pretendo fazer-lhe 
a côrte esta noite. Acredite 
porem, que o unico sentimento 
que me anima neste momento 
é protegel-a em tudo que me fô 

possivel. Vou dar nova busca 
à procura de Crosby, depois irei 
descansar precisar de mim 





não hesite em chamar-me 
Cumprimentou € retirou-se 








Nesta, occasião, Paul descia 
as escadas. Vendo que Anna- 
belle ainda estava sentada à 
mesa, entrou, Ao notar que 
estava a sós com ella, sentiu-se 
acanhado. Nunca tivera namo- 
rada, não sabia dansar; não co- 





nhecia as phrases amaveis, “que 


se dirigem a uma moça e julgava 
que era indispensavel a presença 
de uma terceira pessõa para 
manter o decoro quando duas 
creaturas de sexo opposto esti- 
vessem conversando, salvo se 
fossem noivos. À custo foi sen- 
tar-se 4 mesa, do lado opposto 





(Continúa no proximo numero) 











PANA enTIFRICIA 





Õ, + 
á do, ME 


| 
” Pla belleza! 


MEDIANTE SELLO DE 200 REIS, ENVIAREMOS AMOSTRAS GRATIS 








TIRADENTES- 4/58 TELEPA 648 
RIO-( pen N 539 
S.PAULO-AVENIDA EXTERIOR- 65 4681 
NTR Mm 10 QUER ARTIGO LER 





Pg 


Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir ? 

Como se afogam os incautos ? 

Como eram as primeiras moedas? 

Existe a serpente do mar? 

A que perigos nos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodígios realizados pelos fakirs ? 
Como tiveram inicio as grandes invenções ? 

Quaes as datas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos ? 

Ha realmente pessõas “com sorte” ? 


Que ha de verdade na astrologia ? 





E — 


Encontrarão resposta para todas estas perguntas, no 


Almanach Eu Sei Tudo 
para 1928 








